PRINCIPAIS MEDIDAS DE PREVENÇÃO DA TRANSMISSÃO DO VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA NA GESTAÇÃO: REVISÃO DA LITERATURA
Jolielma Marques da Costa1; Josinete da Conceição Barros do Carmo2; Charles Carvalho Santos3; Fernanda Araújo Trindade5; Raphael Resende Gustavo Galvão5

1 Discente de Enfermagem da Universidade da Amazônia (UNAMA). E-MAIL: jolielmamarques@yahoo.com.br
2Discente de Enfermagem da Universidade da Amazônia (UNAMA).
3 Enfermeiro. Pós-Graduando em Auditoria pelo Centro Goiano de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação (CGESP).
4Enfermeira. Mestranda em Enfermagem em Saúde no Contexto Amazônico pela Universidade do Estado do Pará (UEPA) 
5 Orientador. Enfermeiro. Pós-Graduando em Ginecologia e Obstetrícia pela Escola Superior da Amazônia (ESAMAZ).


Introdução: O objetivo do pré-natal é de acompanhar a gestação para detectar o mais cedo possível as intercorrências garantindo a saúde da mãe e o nascimento de um recém-nascido saudável, onde deve-se abordar aspectos psicossociais e as atividades educativas e preventivas. Geralmente, o pré-natal reduz os índices de nascimentos de prematuros, evita os partos cesarianos desnecessários, e reduz complicações que possam ser transmitidas de mãe para o feto como as patologias transmissíveis (BRASIL,2012). Objetivo: Relatar as principais medidas de prevenção transmissão do Vírus da Imunodeficiência Humana na gestação (HIV). Metodologia: O presente estudo trata-se de uma pesquisa descritiva, do tipo revisão bibliográfica. Para isso utilizou-se como critérios de seleção o livro do ministério da saúde e artigos que contemplem informações acerca de HIV na gestação. Resultados e Discussão: (Santos; Souza, 2012) O diagnóstico de HIV no início da gravidez possibilita um melhor controle da infecção materna, e, consequentemente, melhora os resultados da profilaxia da transmissão vertical. Segundo o estudo de  Lima et al. (2017) os principais cuidados à gestante soropositiva durante o pré-natal são: grupos de apoio; uso da Terapia Antirretroviral possibilitando a diminuição da carga viral e assim prevenir a transmissão vertical fazendo com que a gestante tenha uma boa qualidade de vida; administração da quimioprofilaxia com AZT na hora do parto onde reduzir significativamente a carga plasmática do HIV, tornando-se um importante meio de prevenção contra a transmissão vertical e também a não amamentação. Conclusão: É de suma importância que os profissionais de saúde ofereçam para as gestantes uma assistência de qualidade, mas para tal é necessário que os profissionais estejam qualificados sobre essas questões de HIV na gestação, é indispensável a implantação de estratégias de educação permanente assim como a questão de fazer com que as gestantes se sintam acolhidas nos serviços de saúde. Tais ações possibilitarão a realização de estratégias para a redução da transmissão vertical do HIV.
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